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A C U LD A D E  DE F IL O S O F IA , L E T R A S  £  C lilN C IA S  H U M A N A S
CAIXA TO STAL 6.106 ■ BRASIL, EP. . . .

* côíh or, outrtic fazondcírOG e pofcseiroc' dar. vizinhanças e que estão dK-.nl
do olho nas terras da'Tteserva, mantendo assim os J ndion n?-.r oonr-l. vor.
q dependenteo', das- falsas noticiaô que propaga* ;

■ : i  'Discutindo sobro o caso com og • funcionários da FI’1'Al , ficou e1nr'j
que, o chéfe de Posto, recCm chegado a‘área, não pornii aindn j . r l i  sj o 

. _ suficiente junto aos Índios para- reverter esta gAtnoção* Mas 0 rlor.m.;- 
■ penho do novo chefa de Posto, ' Jurson Caldas Gof>s c do T&cnico í'';rí- 
cola da FUNAI, Roberto 'Lima da .Costa, muito poderá contribuii' para 

- y melhorar èsta situação. 0 gado, entregue a um fazendeiro vizinho 
. está voltando para a área com pasto preparado e ceycado* Foi con.'-~ . 

-truido unr chiqueiro e os Índios, sob a orientação do t&cnico a; ri~ 
cola/estão preparando uma horta " tão bonita quanto a do Sòbri.*'

0 fazendeiro invasoi- usa mão de obra indígena para o preparo d<? 
suas rogas,caça, pesca e derrubada de madeira* )íão remunera rr’-'- 
quadàmente estes serviços, mantendo o Índio dependente através 
pequenos presentes e osiiecialmcnte ofereaendo litros de cnch--v;
Mantían relações de boa vizinhança com o g  Índios que o informam de 
tudo o que acontece no Posto* Alega que se consultados os índ.l^n se 
pronunciariam a favor de sua permanencia na áróaj Está ,atnaiv;- -nir>3 
ampliando as suas. instalações e diz possuir bons reTaçoes o!ri *!(!

* 1 .
e- Brasilia parfx assegurar a nua permanencia na 5voa* Traia r-
suarfir os índios de que a FUNAI vai dosaparecer e que os funç-s H  • -
eerao demitidos* 0 atendento de enfermagem, Aroeldino Aninva‘1 c--v.» n t
soube, com muita cautela, mostrar quo isto não poderia aron tnc'--»*;
funcionários da FUÍÍAI, por&m, precisam de um apoio mais efetivo [■''r'1
poder enfrentar estes abucoo por parte de terceiros o para a rr'-v-oc ~r’

i
da comunidade indígenao 0 fazendeiro disse aos índíos que os c.ivili- 
aados pegariam ou as terras o que eles deveriam, diante dn.nt.-5 i ncwv -» 
pegar cada um o ceu loto e não penenr rr.ain em termos de T?ys'>W'1 In­
dígena* ■

A c.iluagao se resume ontao do modo seguinte: existe tão rvvi ni.e nr: in­
vasor na área, mas &■ pessoa multo influente junte ano 5rríi «.-n e 1 r,_ 
talmente lesiva aos interesses da comunidade indígena. H im.n-oscí wl 
que a FüííAI tomo as medidas nec es cúrias . para retirar da ár-.a e.-to 
que ee instalou numa dai; regiões mais ricas da área e junto ao r? o 
Trocará, no. coração da Pesorva.Ele manipula os Índios de tal rr;odo, tío 
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' .(j dificilj. jior enquanto* pencar que o/; J.ndion poderiam tomar uma 
atitude draotica a respeito. A situação dcr-;te* fazendeiro t> total­
mente irregular* Pela prf>ria lei e Estatuto do índio esto invanor 
jã deveria ter sido expulso» Tíão r;e «•-'ntçude porque o Pa nelcgacin 
Regional dá FUIvAl ainda não tomou as devidas providencias* T?ecO~- 

- . mondamos medidas imediatas para regularizar esta situeção; ê pre­
ciso tarafcèn dar apoio ao Posto e prestigiar o g Índios para que este; 
recuperem uma certa iauto-confiança e não se deixem mais enganar por 
individuos sem escrupulo.

Agradecendo de antemão a atenção, i;ubGCrnvo~ne,

í '  V .  1/  * . .
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